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O monitoramento do Sirad-I identificou 
entre março e abril de 2022, 133 hectares 
desmatados no interior das terras indíge-
nas monitoradas com presença de povos 
isolados. Além do roubo de madeira, as 
áreas desmatadas também estão relacio-
nadas com a abertura de garimpos ile-
gais. Como relatado na última edição do 
boletim, publicada em março desse ano, 
pela primeira vez foi identificado a pre-
sença ilegal de áreas de garimpo ilegal no 
interior do da TI Zoró. Nos últimos meses, 
um  novo ponto de garimpo foi identifica-
do nesta terra indígena.

Já na Terra Indígena Pirititi, pequenos 
desmatamentos foram detectados – uma 
extensão de áreas anteriormente invadi-
das. Isso deixa claro que, mesmo com a 
Frente de Proteção da Funai no território 
buscando barrar os invasores, as ativida-
des ilegais nesta área não param.

resultados

 O monitoramento entre março e abril de 
2022 identificou 133 hectares desmatados; 
Um aumento de 14% em relação ao primeiro 
bimestre deste ano.

Outro destaque é o aumento geral de áreas 
desmatadas nas terras indígenas monitora-
das no segundo bimestre em comparação ao 
primeiro. Um fator importante neste aumen-
to é a diminuição das chuvas neste período, 
propiciando melhores condições de logística 
e para as operações de campo levadas à 
frente pelos invasores. O histórico de moni-
toramento do desmatamento indica que essa 
tendência  aumentará nos próximos meses, 
com o avanço do tempo seco.

Acompanhe, a seguir, a pressão dentro 
desses e dos outros territórios monitora-
dos pelo SIRAD – Isolados.
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Territórios Monitorados

1 TI Pirititi
2 TI Vale do Javari
3 TI Kaxinawa do Rio Humaitá
4 TI Kampa e Isolados do Rio 
Envira
5 TI Riozinho do Alto Envira
6 PES Chandless
7 TI Mamoadate
8 TI Hi-merimã
9 TI Jacareuba/Katawixi
10 TI Uru-Eu-Wau-Wau

11 REBIO do Guaporé/TI Massaco
12 TI Tanaru
13 TI Zoró
14 TI Igarapé Lourdes
15 TI Piripikura
16 TI Arara do Rio Branco
17 TI Kawahiva do Rio Pardo
18 TI Munduruku
19 TI Arariboia
20 TI Caru
21 TI Alto Turiaçu

mapa visão geral
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N títulos públicos SIGEF

Cadastro Ambiental Rural - CAR

Alertas jan 2022

Alertas fev 2022

Alertas mar 2022

Desmatamento Acumulado

Divisa Municipal

Terra Indígena Zoró

Terra Indígena Zoró
Análise da pressão fundiária e requerimento 
de lavra garimpeira

Dados Cadastro Ambiental Rural 
- CAR

Sistema de Gestão Fundi-
ária - Sigef

Objetivo Mapeia as feições 
internas de uso 
e ocupação da 
propriedade, realizando a 
regularização ambiental 
do imóvel rural

Integra informações do 
cadastro governamental 
com os dados dos 
cartórios de imóveis a 
respeito do perímetro 
e localização das 
propriedades rurais 
do país

Entidade 
responsável

Serviço Florestal 
Brasileiro - SFB

Incra

Ausência do 
documento

Restrição para obtenção 
de crédito

Restrição na transmissão 
(venda, permuta, doação) 
de imóvel rural

Custo Rápido e barato Restrição na transmissão
Realização Auto declaratória Geralmente feito por 

profissionais qualificados 
do órgão responsável

A análise fundiária no entorno da TI Zoró 
evidencia a pressão que vem ocorrendo 
muito próximo ao território. Ao todo, fo-
ram identificados 38 Cadastros Ambientais 
Rurais (CAR), distribuídos aleatoriamente 
e que fazem fronteira com o território. Já 
a base do Sistema de Gestão Fundiária - 
Sigef também mostrou 77 títulos, entre 
públicos e privados, esses mais concentra-
dos ao norte do território.

Existe uma diferença entre o CAR  e o 
Sigef. Entenda:
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Pedido de lavra garimpeira
25/04/2022

Desmatamento Acumulado

Divisa Municipal

Terra Indígena Zoró

É grave que os títulos do Sigef tenham 
consentimento por parte da gestão fundi-
ária do Brasil. Isso é um fator que flexibi-
liza também a entrada ilegal de invasores 
e coloca em risco aldeias e povos isolados 
no interior do território.

Outro fator que chama a atenção, dessa 
vez relacionado ao garimpo, são os reque-
rimentos de lavra garimpeira no interior 
do território. A Agência Nacional de Mine-
ração - ANM possui uma base atualizada 
de requerimentos e autorizações desse 
tipo de atividade em todo Brasil.

No interior da TI Zoró, um pedido foi proto-
colado no dia 25/04/2022 pela Cooperativa 
dos Garimpeiros e Mineradores do Brasil, 
para exploração de cobre dentro do territó-
rio. No mês anterior, o monitoramento do 
Sirad-I havia identificado uma abertura de 
garimpo ilegal, que hoje já totaliza apro-
ximadamente 10 ha. A área requerida pela 
cooperativa está a menos de 2 quilômetros 
deste alerta de garimpo detectado.

Neste mês, também foi identificado uma 
nova área de garimpagem ilegal a oeste 
da TI. Pela imagem de satélite ainda não 

se pode confirmar se a área é referente ao 
garimpo ou ao desmatamento. O ponto de 
atenção é que esta mesma área apresenta 
uma proximidade menor que 1 quilômetro 
em relação a outro pedido de lavra garim-
peira solicitado pela mesma cooperativa. 
Esse pedido incide pontualmente no Rio 
Branco, o rio que faz os limites do território.
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Cadastro Ambiental Rural - CAR

Alertas jan 2022

Desmatamento Acumulado

Divisa Municipal

Terra Indígena Pirititi

divulgação: ibama

Terra Indígena Pirititi
Uma análise da pressão Fundiária

Em abril, foram detectados dentro da TI 
alguns desmatamentos que são extensões 
de áreas que já haviam sido alvo de alerta 
e embargo por parte do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) dentro do território. 
São áreas relativamente pequenas, mas 
que indicam a permanência de atividades 
por parte dos invasores.

Nesta edição do boletim, analisamos a 
pressão fundiária sobre o território, que 
está fortemente associada com a expecta-
tiva de posse ilegal de terras no interior 
da TI. Além disso, o vencimento da porta-
ria de restrição de uso, que acontece mais 
uma vez em julho de 2022, por decisão 
própria da Funai em renovar a proteção 
por um curto período de 6 meses, abre 
brecha para a especulação de grileiros que 
continuam invadindo o território.

E como esperado, foi possível identificar 
mais de 20 registros do CAR dentro do ter-
ritório. Fora isso, a parte oeste da TI está 
totalmente ocupada por posse de terras, 
como mostram os dados fornecidos pelo 
Sistema do CAR – Sicar (mapa a seguir).

A pressão dentro da TI Pirititi já vem 
acontecendo há muito tempo. Contabili-
zando dados do sistema Prodes/Inpe/Inpe 
juntamente ao monitoramento do SIRAD – 
I, o território já perdeu 22.477 ha, quase 
10% de todo território.
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Todo mês destacamos alguma área específica que apresen-
tou aumento do desmatamento ou algum evento relevante. 
Nesta edição, a TI Uru-Eu-Wau-Wau ganhou destaque devido 
a enorme quantidade de CAR incidentes sobre o território;

áreas críticas

Na Terra Indígena Uru-Eu-Wau-Wau, foram 
identificados, entre março e abril, aproxi-
madamente 8 ha desmatados. A TI vem so-
frendo ataques de diversas formas, mas o 
principal alvo é a grilagem de terras. Esse 
é um problema que o território enfrenta há 
muito tempo. 

A quantidade de áreas afetadas pela grila-
gem e o desmatamento para a abertura de 
pastagem já soma 43.257 ha, considerando 
dados do Prodes/Inpe e Sirad-I. Somente 
no ano passado, o sistema do ISA identifi-
cou 340 ha desmatados no interior deste 
território indígena.
Neste boletim, realizamos a análise da pres-
são fundiária a fim de verificar o andamento 
das possíveis incidências de CAR sobre a TI. 
Os resultados mostram que a quantidade 
de registros do CAR ao norte do território é 
muito alta. Foi possível identificar também 

terra indígena uru-eu-wau-wau
que a denúncia do ISA e da Associação de 
Defesa Etnoambiental – Kanindé, realizada 
no ano passado, surtiu efeito e os registros 
do CAR incidentes sobre a TI foram cance-
lados a pedido do MPF. Todavia, esse tipo 
de ação judicial cancela registros digitais, 
dificultando a ação dos invasores, mas não 
é possível desocupar a área. O monitora-
mento do SIRAD-I mostra que toda essa 
área está tomada por loteamentos.

É possível identificar também a pressão 
em volta do território, além de alguns títu-
los públicos registrados no Sigef.
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